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O manejo de um rebanho é a forma de lidar com os animais, proporcionando-lhes uma condição  o mais confortável possível, de forma que atenda às suas necessidades nutricionais, sanitárias e reprodutivas. Para isto o criador deve conhecer os hábitos alimentares e as condições ambientais da espécie animal a que se dedica. Somente assim poderemos desenvolver um manejo adequado para o sucesso da criação.


Ninguém exerce uma atividade simplesmente por hob, sempre visa um resultado econômico e financeiro. Toda atividade deve ser precedida de planejamento, para se saber como iniciar, como executar e qual resultado terá. A ovinocultura não é diferente; portanto para se iniciar uma criação de ovinos, o produtor tem que estar atento às peculiaridades desses animais.


Sabemos que os ovinos, por questões fisiológicas e anatômicas, têm hábitos alimentares diferentes dos bovinos, decorrentes de sua anatomia, que os possibilita à pastagem rasteiras, em razão de seus lábios superiores fendidos e móveis que facilitam a apreensão do capim baixo, utilizando os lábios, dentes e línguas, ao mesmo tempo. Sendo que os bovinos usam apenas a língua para pegar o capim. Por este motivo, os bovinos preferem capins mais altos, enquanto que os ovinos têm preferência pelos capins baixos.

O manejo de um rebanho ovino pode ser dividido em três aspectos importantes: o nutricional, o sanitário e o reprodutivo.

NUTRICIONAL: O manejo nutricional é de primordial importância para a reprodução, já que o animal mal alimentado nunca será produtivo. E assim sendo, a alimentação deve ser a principal preocupação do criador. Como já comentamos, o hábito alimentar do ovino é de pastejo rasteiro, portanto ao planejarmos uma criação de ovelhas, devemos analisar o tipo de capim que vamos usar na pastagem. O ideal são as gramíneas: buffel aridus, buffel 131, aruana, grama estrela, cost cros dentre outras.  Dentre as braquiárias, deve ser evitada a decumbens, pois pode causar fotossensibilização. As demais, se forem usadas, devem ser alternadas com outra alimentação e fazer uso de sal mineral adequado.

Como alternativa básica na alimentação, podemos fazer uso de forrageiras verde ou as conservadas por processo de fenação e ensilagem.

SANITÁRIO: O manejo sanitário começa comas as instalações e o local de pastejo. Os ovinos, embora sejam animais rústicos, necessitam de certos cuidados. As instalações podem ser o mais simples possíveis, porém, devem oferecer conforto e proteção contra predadores, ventos, chuvas em excesso e serem desinfetadas para evitar doenças e proliferação de verminoses. As pastagens em lugares alagados também devem ser evitadas, devido a fragilidade de seus cascos.

A verminose é a principal causa do insucesso na ovinocultura. Por este motivo há necessidade de um bom plano de vermifugação. A vacinação é outro ponto importante e deve ser feita anualmente para os adultos e a partir dos três meses de idade para os cordeiros.

REPRODUTIVO: O manejo reprodutivo consiste na preparação das matrizes e do reprodutor para o período de cobertura, a cobertura propriamente dita, o método de monta e acompanhamento pós monta. Na seleção das matrizes deve-se  evitar fêmeas novas, com peso inferior a 65% do peso médio do rebanho, fêmeas adultas com idade avançada ou doentes, com históricos de abortos ou defeitos hereditários. O reprodutor deve ter boa saúde, sem defeito reprodutivo e ser de linhagem conhecida para garantir um produção satisfatória.

A cobertura das matrizes pode ser feita através de monta a campo, com utilização de um macho para 25 ou 30 fêmeas; monta controlada com o uso de rufião, proporcionando melhor aproveitamento do reprodutor, podendo usá-lo para um número maior de fêmeas.


Pode-se também aproveitar tecnologia, fazendo-se inseminação artificial ou a transferência de embriões.
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